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Lembrete bu Mordi*
delia du Mosquito

Se o Brazil como Nação Indepen-
dente, pelo contracto social de 7 de
Setembro e 12 de Outubro de 1822,
definidamente na forma de Império
Constitucional Representativo; ou
de 13 lustros, achando-se ainda na
¦ua segunda infância, ou no come-
ço de sua puberdade, está no seu

período de crescimento o desonvol-
vimeuto dessimilhando e absurven-
do os ex-escravos e os emigrantes;
para ser certo e seguro este cresci-
mento e desenvolvimento, não devo
censurai o e muito menos precipi-
tal-o e mudal-o de modo algum ai-
teral-o, e altorar-se; para nâo ser
victima de precoces mutações, não
sò emprevidentes, tenerachias, pe-
perigozas, como até mesmo suici-
das.

Por isso todo aquelle que promo-
ve o criminoso movimento de ori»
eutar o Paiz para sua methamor-
phose ou transformação om Repu-
blica, de estados federativos é um
verdadeiro assassino de sua Pátria,
que por uma vfl denominação sa-
critica a vida, a unidade e a união
deste mimoso governo Amoricuio,
que começa a sua perícia ou adole-
çencia, política !

Perguntamos aos ser.hores Pro-
moctores das cidades do Rio Gran-
dedo Sul, S. Paulo, Campinas, etc,
porquo náo cumprem com os seus
deveres; deixando de acusar os im-
presores e eiictores ou auetores,
doj malévolos discursos, desordei-
ro», e desorgauisaiores, periódicos
<Rebate», «Revolta», etc, que pro-
voção clara o terminantemente o
suicídio da Pátria ?

Será letra morta o artigo 90 do
código criminal, que se esprime:
Provocar directamente por escripto»
impressos, typographados ou gra-
vados, que se destribuirem por mais
do 15 pessoas ao crime especificado

| no artigo 85, penas de prisão por

um a quatro annos, e multa corres-
pondente a metade do tempo l
e o artigo 85 qfèdii. Tentar direc-
tament», o por factos destruir a
Constituição política do Imporio, ou
a forma de Governo estabelecido.

Os Redactores ou Edictores ou
lnipressores do «Rebate» da «Re-
volta», etc, estão provocando di-
rect-.mente por taes escriptos es-
palhados por mais do 15 pessoas a
esto grande crime com a maior au-
dacia e temorariamente, fiados na
impunidade !

E os senhores Promotores publi-
cos dormem tranquillos ! Será co-
bardiaou traição ou perjúrio.

Por acaso acabou-se a conscien-
ciado dever, a vergonha, o pondu-
nor, o brio, a honra, a religião e o
pratriotismo neste Império !..

Pro pudor !
O Mosquito.

Factos e I3oatos

Chamamos a attenção do Sr. Dr.
chefe de Policia, para vero abuso
do jogo a dinheiro em uma das ca-
zinha da cidade nova, ondo vão
muitos filhos de familia, homens e
até mulheres.

Foi nomeado contador do corre-
io, o sr. Francisco J. Reinhardt.
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liexaetro

Na semana próxima passada, no
lugar denominado «Carvoeira», de-
sabou uma casa, cora as chuvas, pi-
sando a duas moças que so achavão
dentro de caia, sendo D. Leopoldi-
na Vi»ir», o outra companheira.

Consta-nos quo no canto da rua
da Figueira tem huma venda onde
aiunta-se durante o dia, grande
quantidade ds vagabundos quo en-
tregán-<e a jogos; não seria bom
que a nossa policia desse de Tez cm
quanto uma visita por lá.

A tempos denunciamos qu» acha-
va-se em uma tocadopodra, no lu-
(ar denominado coqueiros, um po-
bre homem, atirado ahi por seus ir-
mãos.

A policia foi «urda, e no entanto,
o homoin morreu neste mesmo lu-
gar, coberto de bicho», e dilacera-
do pelos corvos.

E' horrível, mas é verdade.

FAIIeclmento

Depois de longos sofrimentos, su-
bio a mansão dos justos, um inno-
cente filho do ir. Francisco Mai ga-
rida.

Chamamos a attençao da Gamara
Municipal, para a arapuca que a-
cha-ka armada na praça, entre os
Artigos Bellicos, e a Cadeia, de um
momento para outro, teremos a la-
mentar alguma desgraça, e moimo
ó feio, semelhante rumas em uma
praça.

Brevemente publicaremos uma
importante noticia «O menino gor-
do».

Falleceu repentinamente, neita
capital a sociedade dramática 13 de
Maio.

E na vizinha cidade do S. José,
a S. Muiical Carlos Gomes.

Consta-nos que um moço, chama-
do José, (da Caeira) estava costuma-
do ir todas as noites em uma casa
na roa do Passeio dar lições de pi-
anno, e como faltou uma noite por
estar entertido com outro» compa-
nheiros, a mestra :,o outro dia, deu-
lhe uma sova de chioello, e elle
apanhou • rindo-jo, se isso fosse
com outro iria logo buscar uma pe-
dra de «arvão mineral, a zás, traz
nó cego.

Muita gente só gosti do lêr o
Mosquito de nariz do folha, e por
esse motivo o Redactor pedo aos
nossos btmevolo* assignante* para
n&o emprestarem; sob penna de pa-
gaiem o dobro.

Para—pam -pam! Quem é, sou
eu vizinho, empresta-me o *Mos-
quilo».

Não senhora.

Pelo Telephone

Tlin... tlin.. tlin....
Quem chamame ?
A estação.

Ligue esta msnivella para a
praia de fora.

Prompto.
Sr. Oliverio Júnior.
Mil raios te partam, quem fal<

lou !
• Não sei, conte-me como foi qne

duas moças forão brincar em uma
canoa, e virarão-so.

Eu não sei ?
Anda bem amado, deixe de histo-

ria.
Bem, «lias emlaroarão, e um ir-

mão, este como é uma ave, embar-
cou na canoa, e zas, todos virarão
da pernas para o ar, acudio gente, o
foram salval-os, não digo mais nada
porque vou tocar gaita, com quem
estou faltando ?

Com o Mosquito.
Valha-me o S. Francisco, lá de

casa.

Tlin, tlin, tlin,
O Joca, o Joca de meus pecca-

dos.
Não queres responder-me ?
Olá ? o quo ha de novo ?
Desejo saber o que você tem que

está doente.
Eu nada.
Como nada ? pois vocês manda-

rio apromtar uma bacalhoad.i e no
fita comerão bacalhau crú, e ctbo-
Ias greiadai, e pagarão cada um
1$Ü00.

E' verdade, foi o pândego do Oi-
tao que mandou arranjar esta dro-
ga, e quiz que nos virassem-nos a
corvos

Muito bem, n'e«te caso, queixe-
se ao Inspector da saúde publica.

Não, eu hoje estou de purgante,
afim de limpar os micróbios que co-
mi com o tal bacalhau crú.

Tlin, tlin, tlin.
Que barulho é este, tiSo sabe

que tem gente doente f
—Para onde falleif
Para o Paraiio do Anjo da Me-

ia-Noite.
Olá ! Para ahi mesmo • que eu

queria falar.
O que deseja.
Sei que disscrlo que o anjo re-

tirando-se, deixava como lernbran-
ça, uma cadeira de balanço, o uma
corrente para relógio, o segundo
dizem as más línguas, a cadeira in-
da não está toda paga, e outra cou-
za quem faz presentes d'esta ordem,
não pede dinheiro.

O que tem foce com isso f
Com um empregado geral.
Pela voz parece-me ser um na-

fiz de folha, que era certa occaiião
deu de presentu a uma moça umi
garrafa de licor í>320).

Voco quem é!
O Mosquito.

Tlin... tlin... tlin... tlin...
Ligue osta giringonça para a

casa do Frederico.
Espere um pouco, porque o te-

lephone provincial está em pedaços
e enrolado a uma parede.

Está prompto.
Frederico, oh ! Frederico.
Espere um pouco estou veitin-

do-me.
Nâo preciaa, bete o canade ao
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ouvido, e responda-me.
O que?
Qual o motive que voei, auda

tio zangadinho f
Eu nSo.
Olhe nós temos uma conversa a

respeito aquelle bico da Tronqueira.
Quem osta fatiando ?
O Mosquito.
Ah ! querem meter-me era a!-

guraa alhada, como fez o alferes
Theotonio I

Ah ! minha nossa senhora va-
lei-me.

Tlin, tlin, tlin.
Qae barulho e este, como mil

demônios.
Sou eu.

Eu quem f
Eu senhor reformado.
Falle, diga de uma vez o que

Desejo saber como e que V. S.
quando foi recrutador, perseguia a
tantos rapazes quo não estava no
caso de servir, o hoje esconde um
movo todas as noites em saa cisa.

Nio qaero historias, a casa é
minha, e te sei com quem eatou fal-
laneo, peço também para ser re
crutado.

Eu sou o Mosquito.
Oh Diabo I

Tlin. tlin tlia,
Queé t
O Mosquito !
O que quer !
Saber com quem fal Io
E' com o empregado da 2* esta-

çSo !
Bom, ligae o cabo ao Menino

jfc- Daus.
Prompto.
Tlin, tlin, tlin.
Espero!
Tlin, tlin, tlin.
Já lhe disse que espere.
Tlin. tlin, tlin.
Vamos là, diga o que quer !
Falar com o OU vio O.
Pôde responder porque sou eu

mesmo. ..
Muito bem, sabes com quem fatia.
Nao.
K' com o Mosquito.

% Máu vio as cousas.
Diga o que qaer.

E' saber se os teu» bonecrinho?,
já estão criados, e quando tu, caza-
to !

Agora nào ha tempo para isto,
e para onde quer que ligue t> cabo?

Ao Manguilhotb.
Prompto.
Tlin, tlin, tlin.
Passe.
Com .juei» fali"
Cora J. Manguilhote.
E' justamente quem desejava.
Mas, diga o que quer, e quem é

vocêmece.
Eu sou o Mosquito, quero quo tu

deis-me algumas informações dos
namoros que por ahi se passâo, e
quando cazSo-sü ?

Quer ja a resposta
Sim ;
Lavai; principiando por mim ,

que sasarei por todo esto anno, de-
pois pelo Oclavio C. quo dizem que
seu casório ó breve.

Só.
E o que sei.
E o Gualberto Villela ?
Sobre ette temoi panos para man

gai.
Chega por hoje vou ver a peque-

na, até sábado.

Avulsos

l^ogogripho

A' PONTHEDI

No fundo do mar—2,6.7, 8,9,10, 4.
No centro da terra—4.5 3, 10,8,11
Este vegetal-3, 4,5,7,6,9, 10, 11
Ahi i'encerra—
Tenho sete filh»a— 1. 2,3,4,9,6
Sou de animal-7, 8,^ 9. 11
Um peixe gostoso —3, 4, 7, 6, 9, 9, 4
Indoatro. Que tal ?—2, 6, 7.8, 9
Eu vivo no mar—3,4,5,6, 7, 8, 9, 6
Também em tumor—8, 2, 3, 6, 5, 4
Sou frueto gostoso—6, 5, 1, 3, 4
Não gostau, leitor ?—4, 5, 6, 3, 4
Era tempos antigos—7,8,9,10,11,2
Martyrios soffri- 8, 2,3,5.4,7, 11
Mas sempre agradável—3.5,4,7,11
Mea bom Ponlhidi.

CONCEITO

Chega, disse bastante
Agora vou desbancar
Amigo >á ne.it* Instante
O insecto procurar.

Jomabbí,

Nesta torra hs de tudo,
Moços e moças noraoradiuras;
Ha também crianças louras
Quo gostam de maraadeiras.

Ha na rua do Imperador
Um corto «repolhinho»;
Qua acaba de levar
Um forte taboadinho.

Ha na rua do Ouvidor
A ruivita dos cacheados.
Que mm ra a trez e quatro
P'ra trazer dois enganados.

Ha n» rua do P aiseio
Uma tal senhora e dona;
Que está na extençao da phraee
Ficando—sol teirona.

Há também na mesma raa
Certa joven muito elegante;
Que ninguém ainda sabe
A' quem seu coração ó constante

Ha na rua da cadeia
Uma morena perjura;
Que prima pela beleza
Até mesmo na impostura.

Ha na rua da pedreira
Uma joven muito recta
Qua não passa, na verdade
D'uma linda borboleta.

Lá na praia de fora
Trez irmãs mui azeiteirai;
Que primam pelos namorados
E o mais são brincadeiras.

Há na rua da Tranqueira
Cerla morena mui faceira,
Que passa a todos qae namora
Nos olhos—a «peneira»

I Dr. K Brito.

BONITOÈ

ver-ae o Atanasio, querer ser
fiscal dt «carvoeira».

ver-se o J. Carpes, de bigodi*
achira-cham-fora:

ver-se o Vieira na dança de
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Victor bradar as ar-

Anjo da Meia Noite

ver-se o Caeira, metido em
calças pardas,

ver-se o doutor da semana, fu-
mando cachimbo na janella.

ver-se o Eloy Juvita, namo-
rainlo.

ver-se o (irulha as carreiras
ver-se os meninos do correio,

a darem lições.
ver-se o Mendonça, esperar o

lugar do contador.
ver-se o Elias fazer discursos
ver-so o França a dar gollas.
ver-se o Lobato feito fazendeir-
ver-se o José Alves a riscar

mapas.
ver-se o

mas
Tor-se o

doente.
ver-se o mesmo mandar podir

uma passagem para o sul.
ver-ie o mesmo offerecer uma

cadeira de presento, que ainda nao
é toda sua.

ver-se o mesma com tanto di-
nheiroe pedir 10$000.

ver-se os azeitoiro depenal-o.
ver-se o Quinca meu negro, di-

zer que nunca foi martyr no «Mos-
quito».

ver-se o mesmo andar com o
nariz torcido.

ver-so o niosroo com andar de
urubu.

ver-se o Frederico tonto com o
titulo de eleitor.

Ter-se o Moneca Silverio zan-
gado com o Zeca, por cauza de um
anjo da rosa branca.

Ter-se o namoro do Silvinu i
noite,

ver-se o Severiano descarada-
mente namorar ao meio dia, n ia-
pateira.

vnr-se o Branco comer sopa
com o compadre.

ver-se cadete JoSo Livramento,
o modo com que anda.

0 Sol da do.

Deste iioniü de Ondina
Foi mudado no de—Orina
Acabou-so a lenga-lenga
A garça ficou capenga
A pezai do ser virginia
A»cabou-se a lenga-lenga
Dost-1 nome de Ondina.

Cicero.

! TeleQrammas
í
í São Josó.—Reuuião para tratar
ido funoral Ia musica nao apparo-
ícou iocíos.

W C.

j Itajahy.—10 20—35 Remetta pe-
(lo foguista do humaytá o desperta-
(dor.

padre J.
Dizem

Quem quizer ter protecção
Soja grando jogador,
Que sondo recrutado
Levanta-se grande clamor.

Badéca.

RAIO

Itajahy.—10—21-«20-V. en-
tregue ao dospenseiro do humaytá,
o pencinez.

J. padre.

ANNUNOIO

Ofíarecido ao auctor doi meus
suspiro»

Vieases de Itajahy, p'ra a cidade
No Destearo meteu-se a poela
Levou taboa, levou chacas
Do Itajahy só os bagreá
Isto mesmo vindoseccos
Meteu-so a seo poeta
Levou taboa levou checas

Quando tu aqui cliegastes
Ja achates gente boa
Arreia tua muchilla
Guarda lá a tua proa.

M.V.

Roga-se ao ar. L, M. que procu-
re os lotes e deixe de andar cásete-
ando a uma família ha praia de fo-
ra, pousada por uma noite, nao é fi-
car lá morando,

O tocador de violío.

fejà

O abaixo assignado na qualidadede secretario da malfadada socieda
do D. P. — Tre,™ de Maio — manda
resar uma missa por sua alma na
capella de S.João, convida por tan-
to a todos os sócios para assistirem
a esse acto de caridade.

Sa—Bas Costa.

A. PEDIDO
Parodia

Oiidimi
Acabou-se a lenga-lenga

Attenção I
O autor do artigo publicado na

Regeneração, contra d. Maria Vi-I
anna, assignado <r muitos visinhos>J
terá a bondade de aisignar-se, afim
de ter a conveniente reposta.

Louvores ao frade,

S. M Carlos Gomes.
Tendo fallecido de ataque cobra-

tico em S. José, & sociedade rausi-
cal —Goraos Carlos— os sócios
mandão celebrar uma missa com li-
beramé ná capella de sao carlos sen-
do mestre da orchesta o maestro
Barbo«a,cottcvida-se atodos os sócios
para assistirem esse acto de religi>
ão.

Vende-se
Um bonito bahú sem fundo e

uma fregideira s«m cabo, para tra—
tar na rua da cadeia casa, amarei.

Ai decifiaçõoi das charadas ante Ia por preço commodo.
cadente são: Bispado, bisca, pirata,'

jlidador, solfa; decoro, marte, «alj„-- ... 
jntio. jimp. Da p. Barão da Lagviap.il


